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0 ARARIPE é destinado a sustentar
as idéias livres, proteger a causa da

justiça, e propugnar pela fiel obser*
vançia da Lei, è interesseslocaes.
A redação sò é responsável pelos seos
artigos-, todos os mais, para serem pu-
blkados, deverão vir legalisadqs^

N.
?o©

0 preço da assignalura é

Por um anno 4$000
Por 6 ineses somente - 3fU)QQ

0 jornal sairá Iodos os sabbados.

Os assignanlcs terão grátis oito li*

nhas por mez, as mais serão pa*
sras a 60 reis cada uma.
o

SABBADO 5 DE AB11IL DE 1856. RUA DA MATRIZ.
TYPOGRAPRIA. DE MONTE is? COMP.
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UM CONSELHO.

Em uma religião politica também ha seitas, tam-
fcem ha schismas. Toda divergência, que ataca o,
que um partido tem por objecto, é uma apostasia.'
Assim, os que gritarem— : Os partidos do impe-
rio fundirão-se, — abnegr.õ de seos princípios, deser-
to de sua causa, porque os partidos,, fundindo-se,
acauVáo, e elfes nao podem acabar, pois que um
avançou muito a seo norte, quando o outro perdeo
<je terreno. Na consecução de seos Çm< é que esbarra
nm partido; o partido liberal ja preeiuheo sua mis-
são? Pode é verdade suceder, e é o que vemos de
ordinário, estarem os meo -feios de um mesmo par-
fido graduados em princípios, isto é, quererem un3
mais que outros, e procurarem meios lodo outros
dos de seos collegas. Ahi pode influir o tempera-
Diento de cada um. Entre nós alguns querem mes-
mo a escravidão doce dos salões, outros chegão
a preferir a liberdade selvagem do Árabe, que liga
sua fortuna a independência, que experimenta de-
b\iXo de sua tenda ou divagando no deserto; mas
todos com a mesma tendência.

Não e porem assim que agora surgem de todos
lados apóstolos, que pregão ao partido übeial a

, 
"concilií 

cão, que no estado actual de sua força com-
binada 

'com 
a de seo adversário vale um suicídio

político. Aqui hi um perfeito schisma, com diffe-
rençi que uns a querem, porque seos soffrimcn-
los pessoaes cessão, outros, porque nessa Babel
política teem um futuro de esperança, sacrifieão a
felicidade da pátria a seos i-iiteres.es pessoaes, e, co-
mo os lisura rios procurão, que a praça se renda,
para que sua fortuna não seja presa dos asse-
diant.es- Aos primeiros, fracas creaturas, perdão;
aos últimos execrassão !

Uma fusão do partido liberal com o seo antago-
nista é um suicídio agora, quando tudo perdeo, e

que mais um dia pode vingar todas as dificuldades
0'preencher soa missão.

O ministério no^ chama, unamo-nos a elle, que
è um senlv.r complacente. A diuturnidade nos ano**
dreoe. Não mais veremos o poder. Antes ser
escravo, comendo as migalhas de opulentos Lu-
Owlos, que Paria, objecto dos rícspresos e
aversão do poder; taes são as preíec.ções dos
aovos ideólogos, que com grosseiras seduções que-

**

rem dissolver, em proveito seo, um partido, que
illustra o pais, o assento de tanta* notnbihdades,;

que finarão na luta e cujos nomes cobertos de glo-,
ria repousão na historia do Brasil, cara pátria o-
hjecto de seo amor, de suas vigílias, de seos cm-
dados ! . Gonsaga ! Nunes Machado ! . . . não, se-
ria um ultraje a estes manes sagrados, que ade-

jão entorno de nós! Jamais, jamais, antes atrellsi-
dos a seu carro de triumpho, que de joelhos aos

pés do vencedor ...
Onde a coragem politica de um povo, onde a

confiança na santidade de sua causa ?
Si estivéssemos locado n esse apogeo de impôs-

sibilidade política, eu diria: Brasileiros sede antes
Árabes em sua liberdade selvática, que Lazzaroni
do poder; mas não ! Não é tempo ainda de as-
sim desconfiar de vossa estreite paciência, con-
fiança no futuro! Um dia despontará em vosso
horisonte político, em que tocareis a terra promet-
tida: não dexeis cie vos guiar poi a.quelle sãntelmo,

que vos levará paia fora do deserto ! Q"' são 8
annos de ilotismo, para que assim vos dexeis en-

godar por promessas suductoras, que vocsa mer-ma.
sabedoria julga um Uço, em que vos querem colher,

Liberaes, sede indomáveis!
gi não combateis pelo vosso bem estar pessoal,

si pugiíaes pela causa da Pátria, que mais é queres-
teis na vossa possiçÂo ? Não è tempo de combater;

pois bem, ficae na' espectativa. Sobre iiuereses do
vossa pátria tendes conhecimentos, quantos bastem,
deixae pois q5 dogmatisem em vão os, q* procurão, q
vossas fdleiras se decompodhão, que ap pareça a p.rq-
miscuidade politica, em q' querem especular. Como
até ogora, estai cerrados, como a plíalange Macedoma.

Contra factos naõ ha argumentos. Para que di-
ser-se que os partidos não existem juy si elles a pi
estão em frente um do outro ?

Para que diser-se que o governo desccbrio um
' 

ponio, onde os princípios dos dous lados se tocão,

que um pensamento os reunio e os hai-monisou, que
ambas as causas ao mesmo tempo forão bem servidas?

Por que phenomeno político se operou a conci-
ação de interesses tão oppastos, em qiie cadinho se
fundirão os dous partidos, o1 nascerão com o império?

Oito annos não aniqiuílão um partido, que tem
consciência de Sua causa, que deucança na vonta-
de m\cbna)5 quQ vive de sua virtude e de sua for-
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a
ça. Lafáij^èrj Cftie por si era um estnnrlarte ria li-
herdade no novo e veího continente^ ou antes per-
gonificava mu gnipo político, vingou em dous mon-
tios e em dous séculos: batido muitas veses nunca
•capitulou; refugiado, redosi Io a extremidades, as mais
criticas, deilas mesmo soube tirar o rnilhor parti-
do, e quarenta annos de-pois trrumphou- e para sem-
pre; a Bnstlha cahio pela ultima ves e a França,
não mais voltou $0 regunein feudal. A$ii "tendes
uma beíln lição de constância a imitar. Das cinsas
de "Grãncéhp 

nasceo Mario, que abolio os patrícios.
Liberaeí?, amae a ordem, couro uma condição

de vida, oras etae sempre destinetos, como um He-
bre© sobre a terra, nada de oorifundrr-vos com vos-
sos senh >es, qne vos iwrrcatão com um ferro em
brasa - Transfugu - O partido liberal pertence a Íris-
totó?, nao digri a {|Osteridade, qvirocaros nossos de-

jeitos por um prato de lentilhas. O PURITANO.

c ÍÜS

OMMÜNICADOS.
As camnras da comarca do Crato forao enma-

tas únicas em seo gênero, Bellicosas, como a com-
muna de P.ms no tempo de Clmomette, tii&ão ener-

. £ia para tudo: levHntavão exércitos, contraliião em-
^restiinos^ detenninavão invasões no território de
província estranha, e por ultimo davão se batalhas.
Ahi estão seos registros curiosos *para nos ensina-
rem, ou antes a suas suecessoras, corno se Tes a
marcha de Caxias e como se baterão a do Cra
to e do Jardim. IL*je .... hoje dormem, co-
mo 0 menino, que gastou boas horas em faser ca-
brinlas, ou como o potentado, que cauçado dos
exercicios, tornado velho e pesado, deixa que os
negócios domésticos eorráo á mercê do mordomo
e dos criados. Cada câmara tem seo mordomo
| seo prezideute ) seos criados, ( seos fiscaes e
jpiocuradores ): isto posto deixão que o publico com
elles se entenda, e que elles, só sqão, os, que eu-
Tem do bem estar dos municípios. Daqui essa in-
cúria, qoe se observa no serviço publico a seo cargo.

Sem inflarmos do mais, que seria um não ti ca™
fcar, de presente lamentamos o máo estado das es-
iradas publicus. Não se pode absolutamente tran-
aitar desta cidade para a Barbalha na curta des-
tancia de 3 legoas- O mato tem crescido q'obstroe completamente a estrada, e, si outra exis-
tisse, com mais alguns dias o transito por ella
cessaria de todo.

Si o publico tem direito de gritar tê que des-
peitem de tão longo dormir, nós não cessaremos

, d'òra avante de bradar ás duas desta Cidade é da
Barba lha para que despertem e cuidem quanto an-•*es de activar seos fiscaes, para que obriguem (já
que o n&ò fasem -expontânea na ente ) aos proprieta-rios, a quem encumbe, a roçarem aquelles peda-
ços de estrada, que lhes pertencem, ou o (ação porsi mesmo, visto como das moitas, que sobre taes
negligentes teern de impor, resuhão fundos mais ooe
Bastantes para semelhante obra. O VlãJAJSTE.

Crato 25 de Mnrjgo de 1856.

JOS SA'R PJ1CI1EC0 tf MENDES'.
Si convier a S. S assacar mascavado de qua-lida de superior ao do Ceará e Rio grande, onde

fasem seas carregamentos* comprado aqui por um
preço mais baixo que aquelle; tal que com o frete
ftoéa alli chegar pdo valor do primciro) annun*

ciem e dêem ordem no Sr. Moura para contraclari
Garante-se a maior porção. mas deverão primeiro<jue tudo esíaiekcer -o preço, pprqm pagão cada
arroba, e <que porção jwecisão,

Annnnciando que comprão, e dando vrdem paracoiürmtar as safras, os Srs, Pacheco § Mendes
poderão logo no primeiro anno jaser uma compra
-muito avultada;; porque ene negocio^ tjue u dles
conviva, nén menos >ccnusm aos agricultores do Cri*
riry, que vendendo a 5$ e 4$ reis á carga de iapa*
dura com um peso de 6 arrobas, contentes .terão
em achar, quem Um compre o assumr bruto a do*
tis mil rs ou alguma cousa menos, sendo este assti*
car não purgado como o do Ceará; >e tem aUm
disto a vantagem de receberem em timíi só rnqo to-
da -a emportaneia de suas safras por maiores que"ellas sejão, isto livre do ônus do disimo.

Lembra-se mais aos Srs. Pacheco $• M s,
que o frete não é tão excessivo que exclua á possibilidade de tal con\pra, porque S. S. poderão o*
bler o gênero com 800 rs. de ahãe sobra o pr$çoda Capital, quantia superior a empo tancia do trans*
porte, que se fas ate o kó a 320 por arroba t
dnhi até o Araettty nunca à mais detsa quantia;e quanto a porção ella será tanto mais avullcula,
quanto for a latitude, que S. S quiserem dar a este ne-
gocio. Crato 20 4e Março de 1856 M. R Costa.

Na sessão passada do Jury da Baibalha deixou
de responder Joaquim Rodrigues, que rendo paraalli ido preso paia ser sobmettido a novo juí-
gamento por accordüõ da Relação, q'julgara atten-
divel a reclamação, que fisera, contra a sentença
de 20 annos de prisão, que lhe votara o tribunal:
agora rnda mais uma ves deixa de responder, por
que, como da primeira, tal accordam não apparece.
Entretanto sni)e-se que .0 acconhíó foi visto nes-
ta Cidade, e o Sr. R?yo.undo de Lavor, escri-
vão do Juiy, assevera que entregara estes pape-is vindos da Relação a um Qnesado, Juis mu-
nicipal da|ii. Em taes casos parece de justea,
que quando nm miserável soflae 6 annos de prisãosem julgamento, e é con-lenrnado a passar mais
otítros antes qne snba a elle, por que orn juis lhe
consnmio o^s autos, não fique este impune

Nao sabemos a que attribuir um tal proted.Wnto,mas o quo é certo ò, que elle por isto que ag-
grava a situação de iiiti ii^ftlis, se fas digno de u-
ma severa punição, c inda mais por que nao è
O primeiro que alli se tem visto. Similhanieinente,
uma appellírção no processo da assnuoa úo AS em
Missáo-veiha, voltando a aquelle juiso e icndo \\\\
sido vista por diversas pessoas, foi consuiiíida;.
e assim um processo chamado das Medidas, quetertdo ido a SuslentíÇíSo do Juis ntumcípaí, por
que este se tnvergoiiiava de uma peita, que foi
dada puhicamenre paia n não sustenü ção, e c< ja
importância foi ministrada j|eÍo Sr. Scvtriuo Ca-
bral e destribuida pelo interessado, não mais vol-
tona Delegacia apesar de reiteiradas exigências desta.

E' urgente (f aquele fôjo seja desb,ibarisndo/e
que o Sr Juis de dereito da eminência, em queo collocou a Lei fulmine os relapsos, que siitau-
do por sobre todas as concidernções de dignidade
vão todos os dias lançando n.ais uma pedra no
monumento de yergonh.i", que se erigem. Paru dar
um exemplo memorando de correção tem a .Lei
conferido aos juises de dereito anthoridade quantobane, e os collocou em uma posição, onde não
podem ser atacados por esses reguleteã de povoaeijo
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Os homens de bem o saherao applauüir dignamente.
Crato 26 de Marco de 1856= J. A. S.

JURY DÁ BâRBALHA.

Sessão de 27 de Março de 1856.

Oompareceo o Reo João Sovella, pronunciado
tm crime de morte por oceasiaõ do ínortiv inio de
agosto de 48 em Missão-velha: foi absolvido e
appellado pelo Juis de direito dr Jwgnaribe. Neste

processo da lavra do Cavalcante, digno escrivão do

juis Janjota, ve-se que uma das testemunhas decla-
rou falsa «ua assignatura o que foi verificado pe;
Io Tribunal por exame, a que procedem; e como
esta, outras mais> cujas retractações infelismente
nao ti? híô sido escriptas, declnraõ não ter jura-
do em tal processo. Este facto assás revelia o
bom humor do juis processante, que não se dignou
chamar a responsabiladade taes testemunhas e se
contentou com ser poupado' peJos advogados que
flserão do seo escrivão o bode do sacrifício. Náo
sei como seja somente este o culpado: juro-lhe pe-'los bellos Cabelíos do honrado ex-Subdelngailo, que,
si lia ahi peccado ambos elles o commetteraõ, Foi
bem feito o resumo dos debates, e o jury se pro-
ílunciou á grande maioria em favor do accusado.

Sessão de 28 do mesmo.
Respondeo o Reo Saraiva, que tinha morto no

Caldas da Barbalha um fulano Bemardes, com quem
tivera uma briga; Advogado o dr. Ratisbona. O
Jury reconheceo que a morfe fora comhiettida em
acto de defesa, mas que elle trasia armas deffois
sem permissão hg;l, com o que o Juis de de rei to
se julgou obrigado a conde'nmal-o tm 6 meses de

prisão. Adecisaõ foi justíssima.
Sessão de 29,

Havendo os últimos léos, que re?tavao responder*

pedido addiamento de seos julgamentos, o juis lhes
eoncedeo e com isto deo por encerrados os trabalhos
do tribunal. Barbalha 30 deM. 1656. Vm espectador.

Caindo na corriolla de escrever alguas linhas cm-
tra a ereaçüo dos gados no Cariiy, vejo me na pre-
cizao de acrescentar mais duas^ em re-posia ao
illustre Correspondente do Crnto> que acha hum pa-
radoxo a petiç: õ que pede a retiraria dos gados*
Achais v6s, Sr. Correspondente, que he hum pa-
radoxo e huma contradição flagrante* o diser o Ara-
ripe, que o povo tem se mudado por cansa da des-
truição feita pelos gados; e provai vossa asseisnô

perguntando [ se o godo das outras comarcas he
de naturesa diferente ? } e comclui disendo que em

quanto huma lei não mandar, que se crie livremente
frade haver este conflicto entre creadores e plantadores:
Responder-vos-bei: Admittindo vós, q' é facto pro-
vado, terem os gados destruido toda lavoura, teu-

'des, ipso facto, admittido, que destruio, não só ò
deste anno, mas tfembern a que resta Va dos annos
anteriores, e a qd* de ordinário se fas coma agoa
de rega; e então achais contradição flagrante ? l)i-
sei-ue; se esse povo, cujos rnÇ-ados se perderão por
falta de chuva, tivesse confiança nas lavras que se
Ülsuió ouaVna, e que ainda se podem faser, ha
auzencia de seos destruidores, com as agoas de regra
nas faldas da seria Ârarifie, cujas sinuôsidádes des
erevein hua zona de 25 a 20 Iegoas de cmrpritfoen-
to; e se vissem intactos seos roçados- velhos, iria
mendigar nfts sertões esse alimento único que là
exeste - o millm *--?

Creio que naõ; por que teria em sua caza mi-
* lhores vantagens: a farinha, o milho e fejaõ verde:

a cann, a bannna; a batata ê a macnxeirn, saõ, Sênl
duvida, prefereveis ao milho do sertão. 0 gado
dò ceiTaô não he de natureza dififereíríej mas os
hábitos fasem segunda natureza: o gado do Carhy,
creado dentro dás roças, não achando na estação
seca hum pé de capim, em que ponha a faminta- boca*
vai enfallivelmenieií roça; porqMía uin provérbio por*
togues, q' dis, - a fome e sede rriette a lebre * caminho.

O gado do seruò porem creado na abundância, pi-
sando pingues campinas, não tendo provado hum

pé de kÇ-i, nao tem nem o hobito, nem necessidade
de rntrar nMlns; que alias são feitas, não no enteviOf
das fasendas, mus em serras para is|o apropriadas; o

provado isto, ainda áehareis ser hua contradição fia-

graníe ? A vossa coueluãaÕ parece-me alem de atiti
e comonica, e atiti patriótica, impiedozH: súgèitar es*
sas grandes massas, que'l^bittao as fahlás do Araripe
a n?õ terem huma roça para alimentar seus filhos*
he, áein de impiedade, hmna opposiçaõ formal ao*
decretos dá Providencia, que oxcluio o Cari.ry dos
terrenos creádòreis. Quando digo que o Cariiy por
sua naturesa eXclue a crirÇrõ fallo da? freguesias
do Crato, Barbalha, As?aié, na parte que compre-
heridê o Brejo grande,.e huma parte cia de Missão-ve*
lha; temos [mis huma grande parte desta e as do
Jardim e Melagres, onde podemos criar nossos

gados, e desfrutarmos de perto suas grandes vaii*
tagens. Tenho dito bastante.
Missão-velha 25 de Fevereio 1 # # *

;geria enriozo comparar o juiso temerário, tjiifl
inspira os homens da praga dos prros neste Cia-
riry, He inegável o ódio que votaô a quem co-
nio elles naõ adora 0 erro, e a avaresa.

Na sua vontade o povo rgricola Umaria por lirft
saciificio de gratidão, offerecer iodas as suas la-
vomas a essa dcvcnidôia praga tão prgndiciaU
quanto perversa a en birranca des criadores, que ít
castellados na imbecilrdade do corpo Municipal des-
ta cidade^ oiisaõ por um usurpador eaprixo, invadiir
as lavouras, è terrenos alheios com suas diJectissima*
vaçcas sem pastores, contra o determinado em ón*
as Leis a favor da agricultura 'nesta cormueaj da

qui vem as requisições feitas pelos Rgriculíores, a
Câmara do Münicipio, e como fossem í.>rnphibülog;eas
as providenciaSi elevarão suas esperanças a 1?*
Aulhoridade da Província que devolvendo, n «nda a
Câmara que responda. Pode colo muita e viden-
cia presurnir-se que a Illustre corpoirÇuo com to-
da sua frieza a respeito, não ache (ores dé qü^
forme um pontinho de vantagem peondafia p cn-
riry, inclusive as epochas pret. pres. e futura e
!>em essa pretendida creaÇiõ pode entrai em

proporção com a nenagesima parte rie uma agncul^
tiira Voo fecunda; que garante o admirei irrcre*
mento popular da comarca; que manirm b;_éngran*
decimento do pais; que comida ao pufehçiri do com-

ruercio, e fas sulnr piígresslvanittne cs renOmien-
tos do Tiiesonro Prbiico.

.Alem disto, as recoi hecidas proporções que oi*

ferecem maiores desinvolvimentos a industria agricola,

( Irgo que um governo conhecedor f.ça de.sagrilhoav
nossa agricultura) ó o verdadeiro simulacro^ a favor
do qual combatem os Agricultores.
Com o seilo desta legohd;j, digão os criadores' algo-
ma cousá (ainda em ponto pequeno) a prol dá sua
devorante piaga, a ver se desengauao
Crato 1 ? de Abril de 1856. Ao Duvidoso-,

O Correspondente de^ij cemnrea que escorre-

gou no jornal Céavc\\n \)? 900j Crmándo^-se pe*
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Ias usrciaes D F. em sustentarão a ssos embargos. -
Parlo 4e intrigas, e preguiça do povo - deve { retirado
o costume ) responder os seguintes quisitos.

1 «Quem ineetou a questão dos gados,
querendo illudir a câmara, representando serem os
sítios regadios do pé da serra, carás, ribeira dis-
tinada para criarão de gados, invertendo a lei ri. 50 ?

II. Quem convidou, por annuncio no Araripe
para representarem o desidera4um de criar-se li- -
vremente ém todo Cariry, ciíja falta de firmas pro-;
dusio efemeriduie #

III Quem formou conselhos secretos, para in-
vençaõ de crimes, e odiosas caíumnias contra o
Padre Lima-verde por ter representado a retirada
dos gados; e quem ainiaça quotidianamente com
recrutamento cruel, a pobiesa «jue inxota os gados
de suas lavouras ^ ; i? .-¦;•

IV. Quem se oppo-s ao Fiscal determinado pela
•câmara, a faser retirar os gados das roças, e prédios
alheios, resistindo em não pagar, tinto as multas
pelos gados, como das estradai que não abrirão ?

V. Quaes os creadores que toih .õ terrenos re-
•gadios capases de conter qnaíio reses sem pastor,
naõ .prejudierndo a vUiuhnça ?

VI. 'Qual a utilidade publica, ( ou mesmo par-
tscular ) de semilhante criação, a exceção de algum
leite que ciusa as mas. desta cidade depois de
recebido o aumentante baptismo nas cristalinas pi-
as do Batateira, eGrangeiro ?

Vil. Q iando foi ou será o dia em que o talho
desta cída-de seja satisfeito com este gado praga ?

'VIII. 
Quem ias taõ innumerareis serviços que

na longetude de mais de 30 legoas ao longo da
serra de qualquer ponto mais ellevdo, dilata-se a
vis*a do vivente contemplando a verdrjante «gricul-
lura, seja qual for a estr-caõ ?

Se o Correspondente supra mencionado, por
gi, ou alguém ejusdem fuifuris, responder em mo-
•dos q' lassa fé será gratificado com um cinto de vel- .
kdo, e o tratamento de¦Gentil--homem'desta comarca.

Grato I de Abril de 1856. O Inquisidor.

»-. «¦ ... —i •- '— ¦ mt

Jà lá se foi o anno de 1855, e e Santo Ju"
bile-u nesta friguisia naõ áppareceu ! ! ! Jà lá se.
foi o mesmo anno ¦ e a Pastoral do Br. Bispo pa-
ra as preces penitenciaes pov causa do Cholera
nesta triste fíeguisia não appareceo ! ! ! assim como
a tabeliã ou Decreto Imperial que regula apaga dos
Vigários nesta figuizia naõ <.hegou ! ! ! lá se foi
rio-dia 25 de Np.y.gn bro do anno p p. o Sr. Pa-
dre Birros para Piuuhy por nuò achar interesse
a:nii, e por isso morra como eslá morrendo os
Ghristãoes sem confiçaõ neste circulo pobre e po-
toadissimo distante da Matris 30 legoas, pois em*
bor-h esta freguisia de mais de 25 legoas de Na-
cente ao Poente^ e 10 legoas de Sul a Norte seja
toda mui Povoada, porem esta parte do Cariiy ainda
mais é Já Deos aqui nos de;o uma Matris com-
padioido da precisão de nossas almas, porem os ho-
mens a tirarão pa a o Assaré com a condição de
sempre termos ©qui um Coadjictor, mais estn aiíi-
da ninguém o vio e faz mais de 5 annos ! ! ! Par-
tissem 'á o seo Assai"é como partirão, e naõ deixassem
nos morruvlo a fome espiritual, mais clamaria com
verdade e clareza se medo naõ tivesse de alguma esco-
Bi unirão. m

S. Ànna 20 de Janeiro de 1S56.
Uma Ovelha asswuinle.

Pelo* Júizo municipal da Filia do Jardim, foi
aprehendido uma porção de collar, do puder de
Manoel Vicente, e sua mulher Anua de tal, qm
se supvém pertencer a alguma pessoa do Brejo gra.n*
de: di quem fora furtado: qw.m direito tmr a es-
€a obra, a reclame na qutlle juízo.

* 
¦ 

¦ 
,.

Em novembro de 1854 furtarão na villa do Pe-
reiro, a Luís Paulino de Albuquerque Cavalcante,
um cavallo preto, baxo, grosso, com a fiente abei>
ta, cabaça de carneiro e já pintando, por terdi-,
to cavallo mais de 13 annos, lies pés brancos,
com muitos ferros no quarto, e com o do annun-
ciante na pá, tendo o signal daquella fn guesia no.

quarto esquerdo. Há certesa de ter-se vendido
este cavallo na comarca do dato; quem o des-

' 
cobrir e o denunciar na villa da Barulha ao Sr.
Bhlduino Augusto Lião, e no Grato no escrip-
torio da Typ. Araripe, será pi.go de seo trabalho.

Furtarão um cavallo russo, em grão, bem assi*.

gnalado, e bom paceiro, com meia clina aparada,
de idade de 4 annos, com o ferro abaixo: quem o
aprehender, ou delle der noticia certa a seo verda-
deiro dono Sebastião Pereira de Alencar, ou ao
Reverendo Antônio Pereira de Oliveira e Alencar,
será generosamente recompensado O cavallo foi,

furtado de 2 a 3 do corrente mes, dajasenda Boa vis*
ia na fregúesiaido Assar é e alem dos signaes a cima,
tem mais na queixada uma marca, de uma
dentada. Assaré 22 de março deibòü'

¥ "9 Í*MjL* -*W^PÍ&*
Quiteria, a caboculadn de 22 annos de idade, fugiif

a 5 do corrente. Essa escrava foi comprada pelo an-
nunciante a Simião Telles Juruu enha, e este a!
José Geraldo Biserra Júnior: julga-se estar cc-
culra na povorçao Ho Jnaseiro, Pau-seco, ou em
S. P«dro da Bnrbalha, onde dita escrava tem pa-
rentes* O annunciante protesta usar dos recursosí
legaes contra quem se desci brir ter dado azilo a
si>a escrava, e paga bem, a quem a pfgar • i
troxer em sua casa, nesta cidade Crato 20 dé
Marco de 1856. Severino d' Oliveira Cabral.

José, cabra, de idade de 17 annos, alto e sec-
co do corpo, cabeça regular, cáBellos crespos,
rosto comprido, com uma marca na testa de uni
talho q^e levou um pouco abaixo dos cabellcs, o-
lhos pretos e vivos, rosto descarnado, tem junlO
de um peito um signal, um dedo do pé grossa
por causa de ter cortado ã cabeça do dedo torn
um talho de enxada: fugiu a deis de Março pro-
ximo passado, apparicendo noticia de ter sido ern
centrado na estrada do Posso dos paus; quem di-
to escravo pegar e o condusir a esta cidade a ser en-
tregue a seo senhor que è o abaixo assignado receberá
todo o trabalho, e despesas feitas com o tlito escravo»
Grato 1 de Abril de 1856. Bento Abes Pedra-linaf'

ímp.por Jesuino Briseno da Silva,
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